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 Palavras Chave: Asteraceae, Vernonia cotoneaster, flavonóides, triterpenos 

Introdução 

A família Asteraceae está representada por 1.535 

gêneros, abrangendo cerca de 23.000 espécies 

amplamente distribuídas nas regiões tropicais e sub-

tropicais do globo terrestre. O gênero Vernonia, um 

dos maiores representantes desta família, 

compreende aproximadamente 1.500 espécies das 

quais muitas são amplamente utilizadas na medicina 

popular, além de apresentarem aplicação nas 

indústrias de tintas e alimentos.
1,2 

Estudos químicos 

relacionados as plantas pertencentes a este gênero 

registram a presença de metabólitos secundários 

como: lactonas sesquiterpênicas, flavonóides, 

triterpenos, esteróides, lignóides, carotenóides,  

alcalóides e taninos.
3
 Neste trabalho relata-se os 

resultados obtidos com o estudo químico dos 

extratos hexânico e etanólico de V. cotoneaster (sin. 

Lepidaploa cotoneaster). 

Resultados e Discussão 

As folhas de Vernonia cotoneaster (1.055 kg), 
coletadas na Chapada Diamantina, Bahia-BA, foram 
secas à temperatura ambiente, trituradas e 
submetidas a extrações exaustivas com hexano 
seguida de EtOH a frio. As soluções obtidas foram 
destiladas sob pressão reduzida, resultando nos 
extratos hexânico (38,2 g) e EtOH (32,3 g). Os 
extratos obtidos foram submetidos a sucessivos 
fracionamentos cromatográficos, incluindo 
cromatografia gravitacional em gel de sílica e  
Sephadex LH-20. Do extrato hexânico isolou-se o 
triterpeno fridelina (1; 16,3 mg), enquanto do extrato 
etanólico foram isolados o triterpeno lupeol (2; 26,8 
mg) e 2,9 mg da mistura dos flavonóides 3,7,3’,4’-
tetra-O-metilquercetina (3) e 7,3’,4’-tri-O-
metilquercetina (4). A caracterização estrutural 
desses compostos foi realizada por meio da 
interpretação dos espectros de RMN 

1
H e 

13
C, bem 

como por análise comparativa dos dados de RMN 
13

C registrados na literatura.
4,5

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Estruturas dos metabólitos secundários 

das folhas de V. cotoneaster. 

Conclusões 

O estudo químico dos extratos hexânico e etanólico 
das folhas de V. cotoneaster resultou no isolamento 
e caracterização dos triterpenos fridelina (1), lupeol 
(2) e dos flavonóides 3,7,3’,4’-tetra-O-
metilquercetina (3) e 7,3’,4’-tri-O-metilquercetina (4). 
O levantamento bibliográfico realizado sobre o 
gênero Vernonia mostrou que os compostos 3 e 4, 
apesar de bastante comuns em plantas superiores, 
estão sendo registrados pela primeira vez no 
gênero. 
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